
1

AQUISIÇÃO DA MATA DE VILAR
Área florestal com 15 hectares para a criação de um
parque biológico em Vilar do Torno e Alentém
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AMBIENTE

Parque Biológico na Mata de Vilar
A Câmara de Lousada aprovou em reunião de 7 de Junho
a aquisição da Mata de Vilar, localizada na freguesia de
Vilar do Torno e Alentém.
Trata-se de uma área florestal de 15 hectares
que vai ser adquirida aos herdeiros de
Rui Feijó (Casa de Vilar).
A autarquia pretende criar
naquele espaço um Parque
Biológico, sendo que para
esse efeito vai contar com
a colaboração do Parque
Biológico de Gaia, desde
logo na concepção do projecto.
Para o Vereador do pelouro do
Ambiente, Dr. Pedro Machado, “a
aquisição da Mata de Vilar reveste-
-se de uma dupla importância: por um
lado, pela dimensão da área da mata, pela
qualidade da sua flora e pela simpatia que
a comunidade sempre nutriu por aquele
espaço; por outro lado, a aquisição daquela
área vai permitir concretizar um dos prin-
cipais projectos deste mandato que é a

criação de um Parque Biológico no con-
celho. A parceria que a Câmara vai forma-
lizar com o Parque Biológico de Gaia, para
a concepção e implementação do projecto
confere-lhe um selo de qualidade.”
A autarquia não vai adquirir a totalidade da
mata uma vez que, de acordo com o au-
tarca, “uma das extremidades, com a área
de 5.000m2, vai ser adquirida por uma en-
tidade particular para aí construir uma
escola profissional na área do turismo,
prevendo-se que a mesma venha a dispor
de um restaurante pedagógico que per-
mitirá dar resposta às necessidades do
Parque Biológico”.
Este equipamento vai funcionar como pólo
centralizador de educação, conservação
e valorização ambiental do concelho e da
região do Vale do Sousa.
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CULTURA

A companhia profissional de teatro
comemora dez anos de activida-
des junto da população de Lousada,
mas também de outros concelhos.
A itinerância é para a Jangada um
modo de dar a conhecer o trabalho
desenvolvido pela companhia se-
deada no Auditório Municipal de
Lousada.
Durante estes dez anos de activi-
dade foram apresentadas cerca de
30 produções em diversos registos,
desde o drama, à comédia, destina-
das a públicos de diversas idades.
Em mais de 800 apresentações o
número de espectadores ascendeu
aos 150 mil.
O primeiro trabalho que a Jangada
teatro apresentou ao público foi
“Chamorra”, em 1999. Dois anos
depois a Jangada teatro apresenta o
espectáculo “FranCzarinas, Franco,
Salazar, Mulheres & C.ª”. Em 2003
a companhia de teatro lousadense

Jangada teatro festeja dez anos de palco

 O Folia - Festival de Artes do Es-
pectáculo de Lousada conta com
nove edições, contabilizando mais
de 27 mil espectadores. O público
mais novo tem, desde 2008, o Fo-
liazinho com espectáculos de cariz
infanto-juvenil.

apostou num espectáculo escrito e
falado em mirandês. “Tiu Jouquin e
a aldeia dos patudos”.
Os mais pequenos são também um
público a que a Jangada teatro tem
prestado atenção, com várias pe-
ças infantis apresentadas.

A última peça apresentada pela
Jangada teatro, em Maio, foi um
texto original de Valter Hugo Mãe
e encenado por Joaquim Nicolau.
A estreia nacional ocorreu no en-
cerramento do Folia.
Joaquim Nicolau, encenador e
actor, é uma presença assídua
nos eventos da Jangada teatro e
tornou-se já um hábito vê-lo em
Lousada. A representar, a apre-
sentar, mas sobretudo a encenar

“A Morte dos Tolos”
peças de teatro. Joaquim Nicolau
deixou ainda uma palavra de apre-
ço à “Câmara de Lousada pela
parceria salutar com a Jangada
teatro”.
Relativamente ao Folia, o encenador
afirmou que “é de louvar o trabalho
efectuado. Quando muitas vezes os
eventos culturais deste género não
passam das duas ou três edições e
o Folia assinala já dez anos conse-
cutivos de sucesso”.
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CULTURA

A décima edição do FOLIA -  Festival
de Artes do Espectáculo, que se
realizou entre os dias 24 de Abril e 8
de Maio, foi considerada pela orga-
nização, Câmara Municipal e Jan-
gada teatro, como um sucesso. Fo-
ram 16 dias de espectáculos de tea-
tro, música, dança e artes plásticas.
O cartaz foi pensado e elaborado a
pensar nas comemorações. José
Pedro Gomes marcou presença
com o espectáculo “Vai-se andan-
do”, seguindo-se a actuação de
grupos como o Teatro de Marionetas

FOLIA registou durante 16 dias  casa cheia

O Foliazinho antecedeu o FOLIA
– Festival das Artes do Espectá-
culo de Lousada, foi dedicado ao
público mais novo. Entre os dias
17 e 23 de Abril, o Auditório Muni-
cipal foi visitado por mais de 3600
crianças.
 “Conto a Gotas” foi o espectáculo
de abertura que animou a tarde de
sábado e o “Macaco do rabo corta-
do” animou o domingo. Durante a
semana, a história “ A cigarra e a
formiga”, pela Jangada teatro, re-
cebeu aplausos de centenas de
crianças de estabelecimentos de
ensino do concelho e de municípi-
os vizinhos.

FOLIAZINHO visto
por mais de 3600
crianças

do Porto, A Barraca, Chapitô, Tea-
tro das Beiras, Peripécia, entre
outros.
O Vereador da Cultura, Prof. Eduar-
do Vilar, afirmou que “esta edição
do Folia assumiu-se como um mar-
co histórico, tal como era previsí-
vel. Este Festival encerra dez anos
de percurso, de experiencias e de
saber acumulado. Estes factores
conjugados elevaram o padrão até
à mais alta qualidade, comprovado
por vários milhares de pessoas que
passaram pelo Auditório Municipal.”

Nesta comemoração dos dez anos
do FOLIA e da Jangada teatro, Luíz
Oliveira, da direcção da companhia,
refere que “a variedade de espectá-
culos que são multidisciplinares
influencia o facto de haver um nú-
mero elevado de público, por isso,
estamos já a pensar em promover a
11.ª edição do FOLIA”.
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CULTURA

“República e liberdade” –
este foi o mote da conferên-
cia proferida pelo Dr. Mário
Soares, na abertura das co-
memorações do centenário
da República em Lousada,
no passado dia 23 de Abril.
Esta iniciativa foi organiza-
da pela autarquia em cola-
boração com a Escola Se-
cundária, com animação do
cargo do grupo de alunos da Esco-
la e da comunidade educativa.
Da análise histórica efectuado ao
período republicano em Portugal,
Mário Soares considerou que, ac-
tualmente, se está a viver a 2.ª Re-
pública e não a 3.ª como referem
alguns autores. A 1.ª República de-
corre entre 1910 e 1926 e a 2.ª após
a Revolução do 25 de Abril, tendo
decorrido um hiato temporal duran-
te o período da ditadura.
O orador relatou ainda episódios que
protagonizou no exílio e comentou
alguns factos da actualidade.
As comemorações do centenário
prosseguem com a realização de mais

Mário Soares abre as comemorações da República

A Revolução dos Cravos foi no-
vamente assinalada no concelho,
com um programa variado para
comemorar o 36.º aniversário.
O desfile etnográfico, com os gru-
pos locais, marcou o início da tar-
de do dia 25 de Abril, seguindo-se
o Festival Concelhio de Folclore.
À noite, o Auditório Municipal re-
gistou casa cheia para assistir ao
espectáculo de Pedro Barroso.

Música e folclore
marcam a Revolução
dos Cravos

três conferências que pretendem
contextualizar historicamente a im-
plantação da república, analisar a
evolução das competências e atribui-
ções das autarquias locais e ainda
dar a conhecer algumas das con-
sequências desta mudança em
Lousada, com especial enfoque para
as alterações toponímicas e para os
principais acontecimentos que se
sucederam pós 1910.
Entretanto, vai realizar-se uma ex-
posição itinerante da Comissão
Nacional para as Comemorações
do Centenário da República e outra
com uma perspectiva diacrónico
dos acontecimentos que se suce-

deram em Lousada
após a República.
O teatro também
vai servir para lem-
brar o acontecimen-
to de 1910 com a
realização de ses-
sões de teatro de
rua nas artérias da
Vila cujas designa-
ções são alusivas
à República.

A música de 1910 vai ser o
mote para um concerto es-
tando, também em prepara-
ção, a encenação da peça
“Gaby, a primeira”, de Antó-
nio Torrado, pela Jangada
Teatro, cuja estreia está pre-
vista para os dias 8 e 9 de
Outubro.
Em Novembro realizam-se
as Jornadas de História Lo-

cal, segunda edição, cuja finalida-
de é dar a conhecer factos e perso-
nalidades marcantes na implanta-
ção da República em Lousada.
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MUNICÍPIO

Durante os dois dias em
que decorreu a Feira de
Negócios, Qualificação e
Emprego de Lousada, dias
23 e 24 de Abril, passaram
pelo local mais de seis mil
visitantes, entre jovens
estudantes, desemprega-
dos, empresários e visi-
tantes em geral.
No total houve cerca de
150 ofertas de emprego,
provenientes dos Gabi-
netes de Inserção Profis-
sional e de empresas
ligadas à área do recru-
tamento de pessoal.
Na abertura o Secretário de Estado
do Secretário de Estado do Empre-
go e Formação Profissional, Valter
Lemos, destacou a importância des-

“Lousada é exemplo na educação, juventude e emprego”

ta mostra afirmando “Lousada as-
sume-se como um exemplo nacio-
nal na educação, na juventude e
agora no emprego”.

V Jornadas Sociais
A quinta edição das Jornadas
Sociais, com o tema”Reinventar
a intervenção social”, decorrerem
no dia 9 de Junho. Com o Auditório
Municipal repleto foram várias as
temáticas apresentadas e deba-
tidas.
Lousada recebeu vários espe-
cialistas da área social nacionais
e estrangeiros para debaterem
assuntos como “(Des)Inserção
Social: um percurso cultural?”, “In-
clusão: das ideias à acção”, “In-
clusão a todo o ritmo” e “Encontro
Ibérico: o primeiro passo para a
geminação social”.

Para o Presidente da
Câmara de Lousada
a mostra é direccio-
nada em especial
para os mais jovens
onde se pretende dar
a conhecer as ofertas
formativas e de em-
prego existentes.
“A Feira pretende
ainda ser uma mais
valia para a popula-
ção desempregado
ou à procura de novo
emprego” - acrescen-
tou o autarca.
Estiveram presentes

instituições e  empresas que fazem
recrutamento de comerciais e ou-
tras que incentivam a criação do
próprio emprego.
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JUVENTUDE

Duas turmas do 12.º
ano da Escola Se-
cundária de Lousada
participaram no pro-
jecto “A Europa Mora
Aqui” e foram premia-
dos. A iniciativa promo-
vida pelo Centro Ja-
cques Delors, finan-
ciada pela Comissão
Europeia, teve como
objectivo divulgar as
marcas que a Europa
deixa na vida das pessoas, em es-
pecial os projectos que receberam
financiamento comunitário.
As turmas do 12.ºD e 12.º I resolve-
ram participar e procuraram projec-
tos existentes no concelho finan-
ciados por fundos comunitários.
“Lousada por ser como é e por fa-
zer parte da UE e dos seus projec-

“A Europa mora aqui “ premeia alunos da Secundária

tos, além de satisfazer as necessi-
dades de quem cá vive, é também
um concelho muito inovador e vira-
do para o exterior. É um local onde
vale a pena viver ou então visitar
visto que tem umas belas paisa-
gens” – esta é a forma como termi-
na o trabalho elaborado pela turma
do 12ºD.

A autarquia promoveu a finalíssima das Olimpíadas
da Europa, no passado dia 7 de Maio. Nesta fase
participaram 44 alunos das oito escolas parti-
cipantes, inseridas na NUT III Tâmega.
Os tês primeiros classificados foram Pedro Teixeira
Mendes, da Escola Secundária de Penafiel, com um
resultado final de19 valores. O prémio foi a par-
ticipação na colónia de Férias em Renteria, Espanha.
Em segundo lugar ficou Bárbara Teixeira Mota, do
Externato de Vila Meã, cujo prémio foi um Ipod. O
terceiro classificado foi Tiago Mota, da Escola
Secundária de Lousada, que ganhou um Mp3.
Inserido nesta iniciativa realizou-se também o 1.º
Peddy Paper com os participantes das Olimpíadas
da Europa que percorreram o centro da vila.

Olimpíadas da Europa juntam escolas da região

A Rota do Românico do
Vale do Sousa foi o tema
escolhida pela outra
turma da Escola Secun-
dária, 12.ºI,que para
além do trabalho escrito,
realizou um pequeno
vídeo destacando os
cinco monumentos de
Lousada que integram o
projecto. Este trabalho
efectua uma caracteriza-
ção do projecto, com as

obras de recuperação realizadas
mostrando os monumentos antes e
depois.
Os trabalhos realizados podem ser
consultados na internet e, os selec-
cionados, integram o livro “Feito a
muitas mãos”, para além, da atri-
buição da estrela de criatividade ao
vídeo sobre a Rota do Românico.
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DESPORTO

O gira-vólei foi a atracação nas
escolas do 1.º ciclo do conce-
lho que, durante uma semana
animou os alunos dos 3.os e 4.os

anos.
Cerca de 1500 crianças parti-
ciparam no projecto desenvol-
vido pelo  Gabinete do Des-
porto da autarquia em colabo-
ração com os Professores de
Educação Física das Activida-
des de Enriquecimento Curri-
cular. Este projecto surge no
âmbito de um protocolo existente
entre a autarquia e a Associação de
Voleibol do Porto tendo como prin-

Mais de 1500 alunos experimentam o gira-volei

cipal intento a criação e dinamiza-
ção de uma equipa local.
O gira-vólei é uma adaptação do

O Estádio Municipal de Hóquei
em Campo voltou a ser palco de
competições internacionais, com
a realização do EuroHockey
Club Challenge II, masculino.
A competição decorreu entre os
dias 20 e 23 de Maio e, no final,
a equipa da casa, Associação
Desportiva de Lousada, e o CFU
Lamas obtiveram os dois pri-
meiros lugares e subiram de
divisão, estando agora na Cha-
llenge I.
Em competição estiveram oito
equipas sendo duas delas portugue-
sas e ainda de cinco países, como
Dinamarca, Hungria, Bulgária, Malta
e Azerbeijão.
Dos quatros jogos realizados, a
ADLousada foi a única equipa que
venceu todos os adversários mar-

Lousada  e Lamas vencem o EuroHockey Club

voleibol efectua a crianças
com idades entre os 8 e 10
anos. Com um campo mais
pequeno, com uma rede mais
baixa e com uma bola mais
mole, as equipas são forma-
das por dois elementos que
tentam obter o maior número
de pontos.
Dar a conhecer diferentes
modalidades escolares é ou-
tro dos objectivos da inicia-
tiva, estando previsto ainda

a colocação de postes e redes de
voleibol na maioria das escolas do
concelho.

cando 22 golos e sofrendo apenas
cinco. O CFU Lamas obteve três
vitórias tendo perdido o jogo somen-
te com a ADL, no sábado à tarde,
por três golos sofridos contra dois
marcados.
O título de melhor jogador foi atri-

buído ao hoquista de Lousada Le-
andro Morais e o melhor marcador
foi Pedro Pinto, do Lamas.
O público foi uma presença assí-
dua nas bancadas do Estádio Mu-
nicipal com especial destaque para
a claque da casa e do Lamas.
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DESPORTO

Lousada marcou presença nos XIX
Jogos Internacionais da Juventude,
que se realizaram na cidade france-
sa de Tulle, de 13 a 16 de Maio.
Os 120 jovens e respectivos treina-
dores que participaram neste even-
to, evidenciaram-se pela alegria
manifestada de modo mais efusivo
que das restantes delegações.
Os Jogos Internacionais da Juven-
tude em Tulle juntaram cerca  de 500
jovens, das delegações de Lousada,
de Bury (Inglaterra) Dueville (Itália),
Schorndorf (Alemanha) e Smolensk
(Rússia).
Na opinião do Presidente da Câma-
ra de Lousada, Dr. Jorge Magalhães,
“o balanço da participação da dele-
gação foi extremamente positiva, tal
como tem vindo a acontecer em
edições anteriores”.
A próxima edição do Jogos vai ser
promovida por Bury, Inglaterra, em
2012. O evento não se realiza no
próximo ano, facto que ficou acor-
dado, devido à situação financeira
vivida na Europa.
“Se as competições e os resultados
são importantes, mais importante é

Jovens de Lousada animam Jogos em Tulle

o facto destes jovens que represen-
tam a delegação de Lousada terem a
oportunidade de participar nesta festa
multicultural” – destacou o Presiden-
te da Câmara, Dr. Jorge Ma-
galhães.
Lousada esteve representa-
da nas modalidades de fute-
bol, basquetebol, voleibol,
atletismo, natação e ténis de
mesa, com a colaboração
de 11 treinadores, na sua
maioria estreantes no de-
sempenho destas funções.

As equipas lousadenses ficaram
bem posicionadas com vários lu-
gares cimeiros obtidos em todas as
modalidades.

A sétima edição dos Jogos Des-
portivos de Lousada começa no
dia 26 de Junho e prolonga-se até
ao dia 21 de Julho. Às modalida-
des em competição, futsal e fute-
bol de 7, juntam-se mais duas ca-
minhadas, nos dias 27 de Junho
e 18 de Julho, e ainda o passeio

Jogos Desportivos de Lousada até 21 de Julho
BTT, no dia 4 de Julho. A edição
anterior contou com cerca de 1300
participantes de várias freguesias
do concelho. As inscrições foram
gratuitas e cada equipa inscrita re-
presenta uma Junta de Freguesia,
uma colectividade ou associação
desportiva.

Os Campos Multifuncionais do
Complexo Desportivo de Lousada
é, à semelhança de edições ante-
riores, são palco dos jogos de
futsal e de futebol de 7. As restan-
tes actividades vão ser desenvol-
vidas na área envolvente ao Com-
plexo Desportivo.



11

DESPORTO

A autarquia promoveu
pelo terceiro ano o Cam-
peonato Concelhio de
Futebol Amador e a Ta-
ça D´Trivela, que envol-
veram, nesta edição,
cerca de 300 atletas de
11 equipas. Participa-
ram nestes eventos
equipas das freguesias
de Aveleda, Casais,
Cernadelo, Cristelos, Fi-
gueiras, Lodares, Pias,
Nevogilde, Nogueira e Silvares.
No final de uma Campeonato deci-
dido na última jornada, dia 30 de
Maio, o primeiro lugar foi alcança-
do pela Associação Desportiva e
Recreativa de Aveleda, com 50 pon-
tos. O segundo lugar foi para a As-
sociação de Solidariedade Social
de Nevogilde, com 49 pontos e em
terceiro ficou a equipa da Associa-
ção Recreativa de Nogueira, com

Aveleda vence Campeonato e Nevogilde a Taça

A equipa de futebol que representa
a Junta de Freguesia de Silvares
participa pela primeira vez no
Campeonato Concelhio de Futebol
Amador na presente época. Os
jogos deste grupo são efectuados
no Campo de Treinos da Associa-
ção Desportivo de Lousada.

Junta de Silvares
no campeonato

44 pontos. O prémio de melhor jo-
gador foi atribuído a José Nunes-
Tinaia da equipa de Nevogilde. O
melhor marcador do Campeonato foi
António Mota, da equipa do Centro
Cultural Recreativo e Desportivo
Águias de Figueiras, com 27 golos
marcados. A equipa representante
da freguesia de Silvares foi dis-
tinguida com o premio Equipa Fair-
Play.

A festa da Taça de D´Trivela foi fei-
ta pelos jogadores e adeptos da
equipa de Nevogilde, que venceram
o jogo que se realizou no dia 6 de
Junho, no Estádio Municipal de
Lousada.
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